
 
EXPOSIÇÃO “ 25 DE ABRIL na Imprensa Italiana” 
 

 
 
 
TEMA :  

Exposição criada em 2011, sob o tema do 25 de Abril na imprensa 
Italiana. 
 
O biénio 1974-1975 é recordado como um período singular na história de 
Portugal. Os acontecimentos políticos e sociais decorrentes do golpe militar 
de 25 de Abril de 1974 colocaram o país no centro do debate jornalístico e 
da política internacional. Itália foi um dos países onde as repercussões 
portuguesas mais se fizeram sentir. A introdução selecção e legendagem é 
de Marco Gomes, bolseiro da FCG que desenvolveu o  projecto de 
investigação subordinado ao tema “A Revolução de Abril na Imprensa 
Italiana”, no Dipartimento di Studi Sociali e Politici da Università degli 
Studi di Milano. 
  

ESTRUTURA LÓGICA:  
 A exposição é composta por uma selecção de primeira páginas de jornais de 

referência, italianos. 
 
ESTRUTURA FÍSICA:   

25 painéis 60x90cm impressos em papel fotográfico, plastificados e colados em 
KFix de 5mm 

 Total de área de exposição: cerca de  14 m2 

 
CONDIÇÕES DE CEDÊNCIA E ITINERÂNCIA: 
 
Espaço:  ca 35 m lineares 

 

Encargos vossos: 
• Transporte dos materiais da exposição: (Coimbra/local/ Coimbra) 
• Equipamento: painéis/paredes de exposição ou calha e 25 varetas para 

suspensão dos 25 painéis.  
 

 
 
Custos: 350 euros (para compensação de despesas com a produção da exposição e 
desgaste de materiais). Isento de IVA - art9º, nº12 do CIVA 
 
Valor capital da exposição a segurar: 1500 euros 
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O 25 DE ABRIL VISTO PELA 
IMPRENSA ITALIANA

Centro de Documentação 25 de Abril
Universidade de Coimbra

Organização: 
Centro de Documentação 25 de Abril da U.C.
Associação 25 de Abril

Investigação e selecção de imagens: 
Marco Gomes

biénio 1974-1975 é recordado como um período singular na história de Portugal. Os acon-

tecimentos políticos e sociais decorrentes do golpe militar de 25 de Abril de 1974 colo-

caram o país no centro do debate jornalístico e da política internacional. Itália foi um 

dos países onde as repercussões portuguesas mais se fizeram sentir: a cadência dos 

factos e, sobretudo, das exegeses originou sentimentos de comiseração, rejúbilo e 

repúdio; suscitou inflamadas polémicas entre políticos, jornalistas e intelectuais; 

alterou o ritmo e os conteúdos da praxis política; influenciou opções editoriais e 

conduziu os media a dissemelhantes chaves de leitura e representações da mun-

dividência. A partir do dia inicial inteiro e limpo de que nos fala Sophia de Mello 

Breyner, Portugal foi ocupando, progressivamente, os espaços nobres da impren-

sa italiana. Observar a Rivoluzione dei garofani através de alguns dos jornais di-

ários (independentes e partidários) mais proeminentes na Itália da última cen-

túria permite-nos reportar a perspectiva, polifônica, do Outro e individualizar 

os metadiscursos subjacentes à instância enunciadora.   







Conheceu o apogeu entre 1913 e 1943. Foi 

um diário romano, inter-regional, de grande 

prestígio, o mentor da histórica terceira 

página, espaço dedicado à cultura e que 

constituiu uma particularidade dos jornais da 

península. Conservou a rede internacional de 

correspondentes até meados de 1960. Publicou-

se de 1901 a 1976.

Il Giornale d’Italia



Fundado em 1876, é considerado o mais 

importante e difuso diário italiano. No âmbito 

da imprensa de referência, o periódico de Milão 

foi durante muito tempo o modelo de jornalismo 

a seguir, sinónimo de costumes, representante 

da burguesia lombarda, o mais difuso e presença 

mítica no sei da categoria profissional. A partir 

de 1980 encontrou um rival disposto a ameaçar 

o trono: La Repubblica. 

Corriere della Sera


